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RESUMO 

 
A concepção moderna de infância consolida-se, simultaneamente, com a 
conformação da família burguesa e a organização da educação escolar, na 
sociedade capitalista que, por sua vez, reordena a compreensão e finalidade dos 
processos de socialização.  Neste contexto, a escola é o lócus privilegiado para 
promover o processo de socialização da criança, o qual assume um caráter de 
adaptação e de integração, na passagem da infância para a vida adulta. Esta 
perspectiva, que se torna predominante nesse período, possibilita a caracterização e 
reorientação tanto da família burguesa quanto da escola, e a escola torna-se a 
instância responsável por iniciar a criança, egressa da família, no meio social. 
Entretanto, o processo de socialização não começa apenas quando a criança 
frequenta a escola pois, durante o seu desenvolvimento e, posteriormente, na vida 
adulta, a criança participa de várias instâncias socializadoras como religião, partidos 
políticos, tecnologias, grupos de amigos, dentre outras.  Ainda assim, neste estudo, 
a instância socializadora escolar é privilegiada, por constituir-se como o objeto de 
estudo deste trabalho. A escola tem sido nomeada como a principal instituição para 
a constituição do processo de socialização da criança. É sob esta perspectiva, que 
esta pesquisa objetiva discutir os processos de socialização e sua interface com a 
educação escolar, problematizando qual a concepção de socialização dos 
professores da Rede Municipal de Ensino de Goiânia. Os recursos metodológicos 
para desenvolver essa investigação foram a pesquisa bibliográfica e a pesquisa 
empírica, tendo sido esta realizada em 4 escolas da Rede Municipal de Ensino, 
através da aplicação de um questionário a um grupo de 16 professores. Após a 
sistematização e apreensão do referencial teórico, as respostas dos questionários 
foram categorizadas e foi procedida a análise dos dados empíricos, fundamentada 
no referencial teórico, objetivando apreender as múltiplas dimensões dessa 
realidade e as tendências mais relevantes e significativas, em relação às 
concepções dos professores acerca dos processos de socialização escolar. As 
conclusões apontam a predominância da concepção de socialização como 
integração, por parte dos professores. 
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